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    1 INTRODUÇÃO




    O mercado de seguros brasileiro tem sido foco de vários estudos, muito em função de seu aperfeiçoamento no Brasil. Entre eles, cita-se Noronha (2004), que analisou a evolução e o desempenho do mercado segurador brasileiro, Figueiredo (2012), que lançou um livro sobre contabilidade de seguros, e Prandini (2006), que analisou o mercado de seguros no Brasil e a lucratividade nesse setor. A competição interna, mesmo após fusões e aquisições, o crescimento do nível de informação e a exigência do consumidor são fatores que fazem as seguradoras avançarem mesmo que não seja com a velocidade e o lucro desejados.




    O Brasil caracteriza-se por apresentar um setor de seguros com grande número de cobertura e personalização. As coberturas, que dizem respeito à garantia de proteção contra o risco de determinado evento, são categorizadas e disponibilizadas de acordo com o tipo de seguro contratado. Para o ramo de automóvel são seis coberturas: danos ao veículo, indenização integral, danos a terceiros, danos aos passageiros, responsabilidade civil e adicionais. Para o ramo de residência são quatro coberturas: incêndio, roubo de imóvel, compreensivo residencial e adicionais. Para todo o mercado de seguros, temos centenas de coberturas oferecidas nos 95 ramos comercializados no Brasil, conforme dados do site Tudo sobre seguros1.




    Segundo a Revista Cobertura (2017), um novo estudo realizado no Brasil pela consultoria Capgemini, em parceria com o Massachusetts Institute of Technology (MIT), com 27 seguradoras, analisa especificamente o setor de seguros e mostrou que 70% das seguradoras estão investindo em transformação digital para trazer eficiência e consistência em seus canais digitais e que 33% já buscam personalizar a experiência de seus clientes finais. A personalização vai além dos seguros e aborda aspectos comportamentais. Esses aspectos são percebidos nos seguintes fatos, também apontados por esse estudo: as mídias sociais são usadas para atendimento ao cliente (52%); para monitorar reputação da marca (48%); para promover produtos e serviços (49%) e para concretizar vendas (15%) das empresas entrevistadas. Entre os canais mais utilizados, estão internet (86%), mídias sociais (77%) e serviços móveis (70%). Ainda, 44% utilizam dispositivos incorporados em produtos para se preparar para a era da Internet das Coisas (IoT). Mesmo assim, ramos tradicionais se mantêm, como automóvel e habitação. De modo geral, as empresas do mercado de seguros evoluíram bastante nos últimos anos, tanto no processo de contratação como no do pagamento de sinistros. A fiscalização da Superintendência de Seguros Privados (Susep) também tem-se mostrado mais efetiva, garantindo que o setor fique cada vez mais robusto e confiável.




    Segundo o jornal Valor Econômico de 7 de novembro de 2017, a BB Seguridade teve lucro líquido de 1,2 bilhão no 3º trimestre do referido ano, demonstrando a importância econômica do setor, pois o montante representou alta de 20,7% em comparação ao mesmo período de 2016.




    Por outro lado, é amplamente reconhecido que a contabilização da dependência entre riscos individuais é crucial para a avaliação geral da exposição, conforme mostra Kurowicka (2011). Por exemplo, o pagamento de sinistros totais de uma companhia de seguros, em um dado ano, decorre de diferentes ramos de seguros e regiões geográficas. Para garantir o pagamento de todos os admissíveis sinistros possíveis da totalidade de seu portfólio, a empresa deve determinar um nível adequado de capital.




    Este trabalho tem como objetivo identificar a estrutura de mercado existente para os ramos de automóvel e habitação, além de estimar a demanda por seguros de automóveis a partir do prêmio, da lucratividade e do nível de renda da população, representado por índice de vendas no varejo.




    A estrutura de mercado é analisada por meio dos cálculos de índices de concentração utilizados na literatura. A demanda por seguros é estimada por uma estrutura de dados em painel utilizando-se dos softwares R, Eviews e Stata e demais fundamentos econométricos.




    Enquanto as medidas de concentração usam argumentos matemáticos e algébricos em sua formulação, a estimação da demanda por seguros possui fundamentos econômicos e utiliza métodos econométricos.




    Assim sendo, esta pesquisa descreve cada medida de concentração de mercado, passando por seu cálculo e sua interpretação, e estima a demanda por seguros explicando seus resultados.




    A dissertação é composta por quatro seções, incluindo esta introdução. Na seção 2, apresenta-se a estrutura de mercado para o ramo de automóvel e o ramo de habitação. A seção 3 aborda a metodologia utilizada na parte empírica deste trabalho, especificando a estimação de demanda por seguros de automóvel, bem como os dados selecionados para essa estimação. Na seção 4, apresentam-se as conclusões do estudo.




    




    

      

        1 http://www.tudosobreseguros.org.br/portal/pagina.php?l=379


      


    


  




  

    2 ESTRUTURA DE MERCADO PARA SEGUROS DE AUTOMÓVEL E HABITAÇÃO




    2.1 ESTRUTURA DE MERCADO




    As estruturas de mercado são objeto de estudo, pois apresentam impacto na lucratividade das empresas, no comportamento dos agentes e no poder de mercado de cada firma, que afeta os preços. Elas são importantes para ajudar no entendimento da dinâmica de atuação do mercado, sendo de grande interesse dos economistas, há muito tempo, e de grande valor devido à regulação que existe no setor de seguros brasileiro. Uma estrutura de mercado pode ser influenciada por outras estruturas correlacionadas. Para o caso do mercado de seguros, observa-se a influência de dois fatores ligados à concentração bancária no Brasil: fusões e aquisições de grandes grupos bancários, como ABN Real e Santander, Itaú e Unibanco, Banco do Brasil e Nossa Caixa; e problemas de liquidez enfrentados por bancos pequenos e médios, sendo que ambos os fatores decorrem da crise financeira mundial entre 2008 e 2009. Após 1994, os mercados sofreram mudanças significativas em suas estruturas (Silva, 2011). Pindyck e Rubinfeld (2006) entendem que as barreiras à entrada podem ser naturais, dada a especificidade de cada indústria. Mesmo o desencorajamento à entrada de novos concorrentes no setor, por meio de diversas políticas anticompetitivas, funciona como barreira.




    Bain (1959) buscou na estrutura de mercado as explicações para o desenvolvimento econômico, definindo como devem ser consideradas as condições de entrada de concorrentes em determinados negócios. Marshall (1920) foi um grande estudioso das estruturas de mercado, e uma de suas mais importantes contribuições, em relação a sua herança, foi o tratamento dos tipos de mercado, em que se limitou aos casos da Concorrência Pura ou Perfeita e do Monopólio, sem considerar os casos intermediários. Dentre todas as estruturas de mercado existentes, destacaremos duas: Concorrência Perfeita ou Mercado Competitivo e Oligopólio.




    Possas (1999) considera um Mercado Competitivo quando há grande número de firmas vendendo um produto homogêneo, muitos consumidores comprando esse produto, quando se dipõe de informação plena e há livre mobilidade de fatores, como a livre entrada no mercado. Os preços formam-se por meio do livre jogo da oferta e da procura – o mercado não funciona com esses conceitos em separado, mas simultaneamente. O preço de equilíbrio é aquele em que as quantidades demandadas são iguais às ofertadas.




    Para Cournot (1838), o Oligopólio é a situação em que poucas empresas detêm o controle da maior parcela do mercado. Ele defrontou-se com a escala de oferta de uma firma individual, indicando que um aumento de produção lhe daria acesso a economias de escala tão grandes que reduziria o custo de produção, e prosseguiu com sua matemática, criando o modelo de oligopólio de Cournot. O oligopólio pode apresentar rigidez de preços, e sua curva de demanda tem elasticidade descontínua. A rivalidade entre empresas oligopolistas, quando se atinge o preço, pode ser altamente ruinosa para o mercado, e o uso de métodos simples e convencionais, como é o caso dos custos totais, na determinação de preços representa um mecanismo muito eficiente de coordenação oligopolística sem prejuízo da rentabilidade das empresas. Em essência, a firma oligopolista toma como base para fixar seus preços os custos diretos, sobre os quais acrescenta uma porcentagem para cobrir os custos indiretos e uma margem convencional como lucro. Quando se calculam medidas de concentração, ignora-se a existência de substitutos próximos comercializados em outros mercados (RESENDE; BOFF, 2002).




    Ambas as estruturas de mercado enfrentam a dificuldade de vender maior quantidade de produto sem reduzir o preço ou de defrontar-se com despesas crescentes de comercialização. Nenhum desses autores considerou a capacidade gerencial no desempenho das firmas.




    Para Resende e Boff (2002), os índices de concentração fornecem um indicador sintético da concorrência existente em determinado mercado, pois, quanto maior a concentração, menor é o grau de concorrência entre as empresas e mais concentrado (em uma ou em poucas corporações) estará o poder de mercado virtual da instituição. Porém, segundo os mesmos autores, maior concentração industrial implica em maior desigualdade na repartição do mercado entre as empresas.




    Resende e Boff (2002) afirmam que as medidas de concentração tendem a capturar de que forma os agentes econômicos apresentam o comportamento dominante em determinado mercado. Os diferentes indicadores consideram as participações dos agentes no mercado segundo diferentes critérios de ponderação. Para Leite e Santana (1998), porém, dificilmente uma única medida reflete todos os aspectos relacionados à concentração, logo uma análise mais detalhada apresenta, complementarmente, diversas medidas de concentração.




    Neste trabalho, farei uma identificação das estruturas de mercado para os ramos de habitação e automóvel no Brasil. Serão utilizados os dados das empresas que operaram em cada um desses dois mercados, no período de 2001 a 2016, e seis índices para trabalhos dessa natureza:




    a) Índice de Herfindahl-Hirschman (HHI) – proposto por Herfindahl (1950) e Hirschman (1945), avalia o grau de concentração do mercado, tendo a vantagem de refletir a distribuição do tamanho das empresas que o compõem, posto que o peso conferido à empresa com elevado market share é maior do que aquele relativo à empresa com baixo market share. Esse índice foi ainda estudado por Resende (1994). Seu valor oscila entre 10.000 (ou 1), para o caso de Monopólio, e menos de 100 (ou 0,1) para o caso de Concorrência Perfeita.
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    Onde:




    Si = market share da empresa i;




    N = número de empresas no mercado.




    O fato de a participação de cada uma das empresas integrantes da indústria ser elevada ao quadrado faz com que esse índice evidencie os pesos relativos da participação de cada firma, assim atribui-se um maior peso às que têm maior participação. O limite inferior do índice é 1/n, e o superior é igual a um. Na primeira situação, todas as firmas apresentam o mesmo tamanho, enquanto na segunda, ocorre uma situação de monopólio, ou seja, a concentração é máxima. Para o índice ajustado, HHI < 0,01 indica um mercado altamente concorrencial, mas quaisquer valores de HHI < 0,15 indicam um mercado não concentrado. Entre um intervalo 0,15 ≤ HHI ≤ 0,25, a concentração é moderada. Para valores de HHI > 0,25, a concentração é considerada alta, segundo Resende (1994).




    b) Índice de Concentração Alargado ou Índice de Concentração Compreensível (Abrangente) ou Comprehensive Concentration Index (CCI) – mensura tanto a dispersão relativa como a magnitude absoluta, resolvendo algumas deficiências de outros índices. Ele representa a soma do market share da empresa líder com a soma dos quadrados dos tamanhos proporcionais de cada empresa, ponderada por um multiplicador, o que reflete o tamanho proporcional do resto da indústria. Ou seja, o foco principal desse índice é a maior participação das empresas de um determinado mercado. As empresas restantes são usadas para ajustar Si de acordo com a seguinte fórmula:
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    Em que:




    S1 = maior market share na indústria;




    Si = market share da i-ésima maior empresa na oferta dos serviços.




    O índice será igual a 1 ou ligeiramente superior, até 1,4 em caso de monopólio, alta concentração. Para não existência de concentração, os valores serão superiores a 1,4.




    c) Índice de Rosenbluth ou Hall e Tideman (HTI) – sua principal contribuição é a incorporação do número total de empresas no mercado. Nesse caso, a participação de cada empresa recebe um peso igual ao seu ranking na construção do índice, assim, a ênfase passa a ser o número total de empresas atuando no mesmo segmento.
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    Em que:




    i = posição ocupada pela empresa em ordem decrescente de valor de prêmio anual em reais;




    Si = market share da empresa i nos prêmios de seguros no mercado, em ordem crescente.




    O HTI atinge um valor de 1 (uma unidade) ou maior que 1/n no caso de alta concentração. Já onde existe a perfeita igualdade, o índice será igual a 1/n. Em 1/n indicaria que todas as empresas são iguais em tamanho ou têm mesma cota de participação em mercado.




    d) Índice Linda (L) – leva em consideração a parte de cada empresa em particular na produção total do serviço no mercado e permite medir a concentração ao mesmo tempo que o risco de coalizão em uma arena oligopolística ou monopolística. Esse índice foi desenvolvido pelos pesquisadores Linda (1976) e Vankerkem (1995), e, de acordo com este, seu valor fornece uma estrutura de mercado equivalente. O valor 1 corresponde à concorrência perfeita, e 0 corresponde ao monopólio.
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    Em que:




    Qi = rácio da cota média das primeiras i empresas, e a cota média das remanescentes N é o número de empresas.




    e) Índice de Gini (G) – proposto por Gini (1912), em sua obra Variabilità e mutabilità, originalmente era utilizado apenas para medir a desigualdade de renda, mas foi expandido para medir a desigualdade em exportações, produção ou disponibilização de serviço, uma vez que uma concentração elevada implica em uma desigualdade maior.
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